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Resumo/Abstract: 

Este artigo corresponde a uma investigação inicial e em aberto, a partir de dados inéditos, 
sobre a realidade histórica respeitante à geografia de implantação e ao recrutamento de 
mulheres religiosas das clausuras de cónegas regrantes de Santo Agostinho, em Portugal, 
durante a Idade Média. Esta é uma matéria muito pouco aprofundada na historiografia 
pertinente — mau grado tratar-se de um movimento cenobítico consolidado, no território 
português, sobretudo ao longo do século XII, anterior, pois, ao triunfo das propostas femininas 
de Cister ou das Ordens Mendicantes — geralmente subsumida, tanto quanto justificada, pela 
ausência de fontes documentais primárias que a elucidem. Depois de se expor o estado da 
arte relativamente à bibliografia e historiografia sobre movimentos monásticos femininos no 
Portugal medievo, passa-se à elucidação geral do modelo espiritual e institucional canonical 
regrante feminino, para, de seguida, se entrar numa proposta de exploração e valorização de 
um tipo privilegiado de informação arquivística — os obituários de canónicas regrantes — para 
a elucidação das comunidades de sorores de regra agostiniana no país. 


This paper is a preliminary and open research based on unpublished information on 
the historical reality of the geography of the establishment and recruitment of canonesses 
regular of the order of Saint Augustine in Portugal, in the Middle Ages. This is not a 
widely developed subject of current historiography — not withstanding the fact that it was 
a consolidated cenobitic movement, on the Portuguese territory, during the 12th century in 
particular, therefore prior to the success of women's applications to the Cistercian or the 
Mendicant Orders— generally subsumed and justified by the absence of primary sources of 
documentation on the subject. Following an introduction to the state-of-the-art of bibliography 
and historiography on female monastic movements in Medieval Portugal, the paper includes 
a general description of the spiritual and institutional model of canoness regular. Finally it 
submits a proposal of use and enhancement of a relevant form of information drawn from the 
archives — obituaries of canonesses regular — in view of unveiling features of the Augustinian 
communities of sorores in Portugal. 
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1-— A historiografia sobre a realidade monástica feminina, no Portugal 
medievo, tem privilegiado, para além do eterno problema das origens!, 
o estudo sobremodo do caso cisterciense?, afirmando-se, ainda, uma 
indisfarçável visibilidade no que respeita a claustros beneditinos” ou aos 





! MARQUES, Maria Alegria Fernandes — Evolução do monaquismo feminino, até ao 
século XIII, na região de Entre Douro e Tejo: notas para uma investigação in Estudos sobre a 
Ordem de Cister em Portugal. Lisboa: Colibri, 1998, p. 9-27. É certo que nas histórias gerais 
da Igreja em Portugal ou sobre as Ordens Religiosas, aqui presentes, se colhem elementos 
relevantes. É o caso de ALMEIDA, Fortunato de — História da Igreja em Portugal. (Nova 
edição preparada e dirigida por Damião Peres). Porto, 4 vols., 1967-1971; COCHERIL, Maur 
— Études sur le monachisme en Espagne et au Portugal. Paris-Lisbonne, 1966; AZEVEDO, 
Carlos Moreira (Dir.) — História Religiosa de Portugal. Lisboa: Círculo de Leitores, 3 vols., 
2000-2002. A problemática monástica feminina portuguesa ocupou o IV Encontro Cultural 
de S. Cristóvão de Lafões, sob o título Mulher. Espírito e Norma (S. Cristóvão de Lafões, 
2009), mas numa cronologia que se ateve apenas aos séculos modernos. Cf., para uma 
contextualização desta problemática no quadro geral da história religiosa medieval portuguesa, 
VILAR, Hermínia Vasconcelos — Estruturas e protagonistas religiosos na historiografia 
medieval portuguesa in Lusitania Sacra, 2º série, T. XXI, Lisboa, 2009, p. 125-152. 

2 Cister tem motivado, efectivamente, uma produção científica notável. Não cumpre, 
neste artigo, elencar toda a extensa bibliografia pertinente, mas deveremos registar, 
por textos mais relevantes e renovadores, os estudos assinados por COELHO, Maria Helena 
da Cruze MARTINS, Rui Cunha — O monaquismo feminino cisterciense e a nobreza medieval 
portuguesa: séculos XII-XIV in Theologica, Braga, 28, 1993, p. 481-506; MARQUES, 
Maria Alegria Fernandes — A integração das mulheres na Ordem de Cister: o caso português 
in II Congreso internacional sobre el Cister en Galicia y Portugal. Actas. Orense, vol. 1, 
1998, p. 107-124; IDEM — O Cister feminino em português: fontes e estudos in Cistercium. 
Zamora, 1999, p. 841-851; IDEM — Um mosteiro e um lugar: Lorvão nos finais do século 
XIII. Lorvão, 1999; SOUSA, Maria Cristina de Pina e GOMES, Saul António — Intimidade 
e Encanto. O Mosteiro Cisterciense de Santa Maria de Cós (Alcobaça). Leiria: Edições 
Magno, 1998; MORUJÃO, Maria do Rosário — Um Mosteiro Cisterciense Feminino: Santa 
Maria de Celas, século XHI a XV. Coimbra: Universidade de Coimbra, 2001; RÊPAS, Luís 
Miguel Malva de Jesus — Quando a nobreza traja de branco: a comunidade cisterciense de 
Arouca durante o abadessado de D. Luca Rodrigues (1286-1299). Leiria: Edições Magno, 
2003; IDEM — O monaquismo cisterciense feminino: o Mosteiro de Arouca e uma proposta 
de estudo prosopográfico in Itinerarium. Braga, 2001, 47, p. 321-331; IDEM —A fundação do 
Mosteiro de Almoster: revisão de um problema cronológico in FONSECA, Luís Adão da et 
al. (Coord.) - Os reinos ibéricos na Idade Média. Livro de homenagem ao Professor Doutor 
Carlos Baquero Moreno. Porto: Ed. Civilização e Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto, 2003, p. 795-804; GOMES, S. A. - Acerca da origem social das monjas cistercienses 
de Santa Maria de Cós (Alcobaça) em tempos medievos in Revista Portuguesa de História, 
T.XXXVI-1, Coimbra, 2002-2003, p. 141-160; FERNANDES, Aires Gomes — O Mosteiro 
de Lorvão. Um breve olhar sobre o abadessado de D. Constança Soares (1290-1317), separata 
de Itinerarium, 178/179, Lisboa, 2004, p. 65-224. 

3 MATTOSO, José — Nota histórica in SOUSA, Bernardo Vasconcelos e, PINA, Isabel 
Castro, ANDRADE, Maria Filomena e SANTOS, Maria Leonor Ferraz de Oliveira Silva 
— Ordens Religiosas em Portugal: das Origens a Trento. Guia Histórico. Lisboa: Livros 
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das religiosas mendicantes. Nestes últimos, aliás, clarissas* e monjas de 
S. Domingos” dominam o rol em que poderemos compilar os mais impor- 
tantes contributos de investigação sobre o monasticon lusitano no feminino. 
Assinalaremos, nesta matéria, pela sua singularidade historiográfica, alguns 
progressos recentes no conhecimento de religiosas vidas de santidade” e do 





Horizonte, 2005, p. 37-39; MARTINS, Rui Cunha — Património, parentesco e poder: 
o Mosteiro de Semide do Século XII ao Século XV. Lisboa, 1992; MARTINS, Alcina Manuela 
de Oliveira — O Mosteiro de São Salvador de Vairão na Idade Média: o percurso de uma 
comunidade feminina. Porto, 2001; REIS, António Matos — O Mosteiro de Vitorino das Donas 
do século XI ao século XVI in Arquivo de Ponte de Lima. Ponte de Lima, 7, 1986, p. 151-194. 

4 É extensa a bibliografia sobre as clarissas no Portugal medieval. Veja-se uma síntese 
das problemáticas mais relevantes no estudo de ANDRADE, Maria Filomena — As clarissas 
em Portugal: dimensões regionais de uma corrente de espiritualidade europeia, sécs. XIII- 
-XIV in Discursos: língua, cultura e sociedade, Lisboa, 1 (1999), p. 109-127; ROSA, 
Maria de Lurdes — A fundação do Mosteiro da Conceição de Beja pela Duquesa D. Beatriz 
in O Tempo de Vasco da Gama. Lisboa, 1998, p. 265-270; LALANDA, Maria Margarida 
S. N. — Clarissas (Ordem de Santa Clara) in AZEVEDO, Carlos Moreira (Dir.), Dicionário 
de história religiosa de Portugal. Lisboa: Círculo de Leitores, 2000, vol. 1, p. 271-273, e, 
ainda, ARAÚJO, António de Sousa — Nota histórica in SOUSA, Bernardo Vasconcelos e, 
PINA, Isabel Castro, ANDRADE, Maria Filomena e SANTOS, Maria Leonor Ferraz de 
Oliveira Silva — Ordens Religiosas em Portugal: das Origens a Trento. Guia Histórico. 
Lisboa: Livros Horizonte, 2005, p. 251-263. Relevantes são, ainda, as actas do 1 Congreso 
Internacional del Monacato Feminino en Esparia, Portugal y America. 1492-1992. León: 
Universidad de León, 1993, 2 vols., as do congresso Las Clarisas en Espaiia y Portugal. 
Actas. Salamanca, 1994, 4 vols., e, finalmente, as dos 1-1] Seminário. O franciscanismo em 
Portugal. Actas. Lisboa: Fundação Oriente, 1994. 

* CASTRO, Júlia Isabel Coelho Campos Alves de — O Mosteiro de S. Domingos de 
Donas de Vila Nova de Gaia (1345-1513). (Dissertação de Mestrado. Policopiada). Porto: 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 1993; ANDRADE, Maria Filomena — 
O Mosteiro de Chelas. Uma comunidade feminina na Baixa Idade Média. Património e 
Gestão. Cascais: Patrimonia, 1996. 

$ Vd. COELHO, Maria Helena da Cruz — Arouca: uma terra, um mosteiro, uma santa. 
Arouca, 2º ed., 2005; ROSA, Maria de Lurdes — A religião no século: vivências e devo- 
ções dos leigos in AZEVEDO, Carlos Moreira — História Religiosa de Portugal. Vol. I. 
Formação e Limites da Cristandade (Coord. Ana Maria C. M. Jorge e Ana Maria S. A. 
Rodrigues). Lisboa: Círculo de Leitores, 2000, p. 492-505; Idem — A santidade no Portugal 
Medieval in Lusitania Sacra, 2º série, Tomo XII-XIV, Lisboa, 2002-2002, p. 369-450; 
IDEM - Sociabilidades e espiritualidades na Idade Média: a historiografia portuguesa sobre 
os comportamentos religiosos dos leigos medievais in Lusitania Sacra, 2º série, T. XXI, 
2009, p. 75-124; MOITEIRO, Gilberto Coralejo — As lágrimas na hagiografia do Mosteiro 
de Jesus de Aveiro: expressão de uma comunidade emocional, in Olhares sobre a História. 
Estudos oferecidos a Iria Gonçalves. Lisboa: Caleidescópio, 2009, p. 391-412; DIAS, J. A. 
Geraldo Coelho — D. Sancho I, peregrino e devoto de Santa Senhorinha de Basto, in Revista 
da Faculdade de Letras. História, IH Série, Vol. XII (1996), Porto, p. 63-70. 
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